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A P R E N D I Z A G E M    P E L O    E R R O  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aprendizagem pelo erro é o ato, processo ou efeito de a conscin interes-

sada, homem ou mulher, avaliar, extrair, absorver, agregar, integralizar, fixar e utilizar conheci-

mentos produtivos a partir de situação considerada equivocada, a fim de evitar reincidência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo aprendizagem vem do idioma Francês, apprentissage, “ação de 

aprender algum ofício ou profissão”. Surgiu no Século XIX. O termo erro deriva do idioma La-

tim, error, “desvio; erro; falta”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Aprendizagem pela experiência errônea. 2.  Compreensão pelo erro. 

3.  Estudo pelo erro. 

Neologia. As duas expressões compostas miniaprendizagem pelo erro e maxiaprendiza-

gem pelo erro são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Aprendizagem pelo ortoexemplo. 2.  Compreensão pelo acerto.  

3.  Estudo pelo acerto. 

Estrangeirismologia: a aprendizagem com o modus operandi do erro; o step by step da 

aprendizagem; o upgrade implementado a partir das lições aprendidas; o insight proveniente da 

reflexão; o feeling quanto ao momento do erro cometido; a postura open mind nos aprendizados  

a partir do erro. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às consequências dos próprios atos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reflexões 

trazem ensinamentos. Evolução contempla erros. 

Citaciologia: – Conhece-te a ti mesmo (Sócrates 470–399 a.e.c.). A persistência é o ca-

minho do êxito (Charles Spencer Chaplin, 1889–1977). A mente que se abre a uma nova ideia ja-

mais voltará ao tamanho original (Albert Einstein, 1879–1955). Graças à impermanência, tudo  

é possível (Thich Nhat Hanh, 1926–). Se você não está preparado para errar, nunca fará nada 

original (Ken Robinson, 1950–). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Água mole em pedra dura tanto 

bate até que fura. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recinologia; o holopensene pessoal da evolu-

ção; os neopensenes decorrentes dos aprendizados introjetados; a neopensenidade; a ampliação 

dos pensenes de compreensão mútua; o ato de revisar os autopensenes com lucidez e discerni-

mento; a autopensenidade. 

 

Fatologia: a aprendizagem pelo erro; o momento da percepção do erro; o entendimento 

do comportamento gerador do erro; a quebra do orgulho; o descarte da autoimagem; a prática da 

reflexão crítica sobre as experiências pessoais; o ato de analisar as consequências a partir dos 

equívocos; a expansão do realismo a partir das decepções e frustrações; os valiosos momentos de 

introspecção gerando inspirações para a mudança do próprio comportamento; a autoconfiança 

promovida pelas experiências vividas; a reperspectivação das prioridades a partir da ampliação do 

autoconhecimento; o resgate da autoidentidade; a força presencial potencializada pela superação 

dos erros cometidos; o aumento da ponderação na tomada de decisões; o incremento do respeito 

pela História Pessoal de outras consciências; a importância das reciclagens perante a autorrepre-

sentatividade multidimensional; a cognição sobre temas ainda pouco conhecidos; a oportunidade 

de preencher trafais; a possibilidade de poder explorar novas visões sobre a vida; o desenvolvi-
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mento da compreensão; o respeito pela própria História Pessoal; o exercício da fraternidade; a ex-

trapolação das próprias aprendizagens; a análise profunda a respeito do impacto de cada ação nas 

escolhas da consciência; a percepção do desenvolvimento da holomaturidade a partir das cicatri-

zes adquiridas no caminho evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ampliação da lu-

cidez multidimensional acerca dos traços e temperamentos advindos da História Pessoal; a possi-

bilidade de avançar positivamente nas relações com grupos e paragrupos de vidas pretéritas; a su-

peração de medos e gargalos gerados a partir das múltiplas existências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo-aprendizagem; o sinergismo oportunidade da 

ressoma–reencontro com grupos do passado no convívio atual; o sinergismo despojamento-apro-

fundamento. 

Principiologia: o princípio de aprender com os próprios erros; o princípio da descrença 

(PD) embasando a aquisição de novas experiências; o princípio de aprender as lições mais bási-

cas para poder entender as lições mais avançadas; o princípio de compreender o momento evo-

lutivo de cada consciência de maneira imparcial; o princípio da evitação da reincidência nos 

mesmos erros; o princípio de o hoje ser efeito dos erros e efeitos do passado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado a partir do aprendizado 

pelo erro. 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal a partir dos erros e acertos individuais; a teo-

ria da evolução grupal decorrente dos erros e acertos realizados em conjunto; a teática de obser-

var os resultados das ações ao longo do tempo. 

Tecnologia: a técnica de reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica de reciclagem 

existencial (recéxis); a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da tarefa energética pes-

soal (tenepes) para ampliação das parapercepções dos fatos vivenciados; a técnica de se abrir  

a novas experiências sem ideias preconcebidas; a técnica da tábula rasa; a técnica do alonga-

mento objetivando o aumento da flexibilidade nas situações cotidianas; a técnica de descobrir  

e investir nos temas motivadores e potencializadores do processo de resgate da autoidentidade;  

a técnica da tentativa e erro; a técnica do despojamento consciencial visando otimizar a aprendi-

zagem. 

Voluntariologia: a atuação do voluntariado interassistencial por intermédio da escuta 

empática; o compartilhamento de experiências similares no voluntariado conscienciológico, vi-

sando desmistificar erros vivenciados. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogiologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito realístico proveniente da percepção do erro cometido; o efeito reci-

clante das lições introjetadas; o efeito benéfico da ampliação do autoconhecimento; o efeito de 

ampliação da autestima pós-compreensão e superação das situações vivenciadas; a percepção de 

desenvolvimento da maturidade decorrente dos efeitos das cicatrizes emocionais adquiridas. 

Neossinapsologia: as neossinapses comportamentais geradas a partir do reconhecimento 

das atitudes errôneas; as neossinapses de maturidade derivadas do entendimento das consequên-

cias de determinadas ações; as neossinapses de abertismo consciencial frente às novas experiênci-

as e consequentes reflexões; as neossinapses de valorização existencial ante a brevidade da vida 

humana. 
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Ciclologia: o ciclo crescente gerado pela espiral de erro-aprendizagem; o ciclo apren-

diz-professor frente às diversas situações apresentadas pela vida. 

Enumerologia: a lição aprendida; o autoquestionamento sadio; a autolucidez a respeito 

dos próprios trafais; a autaceitação; a autorreciclagem pensênica; o autaprendizado; o processo 

autevolutivo. 

Binomiologia: o binômio reflexão-entendimento; o binômio abertismo-compreensão;  

o binômio autaceitação-evolução. 

Interaciologia: a interação autoquestionamento-autopercepção; a interação teoria-prá-

tica. 

Crescendologia: o crescendo fracasso-neotentativa-persistência-completude. 

Trinomiologia: o trinômio apriorismo-autesforço-acuidade; o trinômio insucesso–mu-

dança íntima–empatia; o trinômio incompreensão-impermanência-cognição permeando o proces-

so evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio erro-avaliação-ajuste-consistência-acerto. 

Antagonismologia: o antagonismo orgulho / autexposição; o antagonismo medo de er-

rar / sucesso vivenciado; o antagonismo zona de conforto / aperfeiçoamento constante. 

Paradoxologia: o paradoxo de as experiências não exitosas poderem levar ao aprimo-

ramento consciencial; o paradoxo dias de erro–anos de retratação–séculos de recomposição. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapercepciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a cogniciofilia; a discernimentofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da cacorrafiofobia; a suplantação da atelofobia. 

Maniologia: a evitação da mania de ter medo da opinião alheia. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a teaticoteca; a experimentoteca; a criticoteca; a holomaturoteca; a er-

roteca; a descrencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Parapedagogiologia; a Descrenciologia; a Te-

aticologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Pensenologia; a Paradireitologia; a Evo-

luciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aprendiz; a conscin reflexiva; a conscin autocrítica; a consciên-

çula; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o calouro; o novato; o estudante; o principiante; o aprendiz; o veterano; 

o experiente; o professor; o perito; o reeducador; o Serenão. 

 

Femininologia: a caloura; a novata; a estudante; a principiante; a aprendiz; a veterana;  

a experiente; a professora; a perita; a reeducadora; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens errans; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapi-

ens analyticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens autocor-

rector; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens autorrefle-

xor; o Homo sapiens evolutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaprendizagem pelo erro = a aprendizagem capaz de promover reci-

clagens intraconscienciais iniciais; maxiaprendizagem pelo erro = a aprendizagem capaz de pro-

mover reciclagens intraconscienciais profundas. 
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Culturologia: a cultura reeducaciológica; a cultura parapedagógica; a cultura descren-

ciológica; a cultura recinológica; a cultura da Criticologia; a cultura da Lucidologia. 

 

Taxologia. Segundo a Reeducaciologia, eis, por exemplo, duas condições passíveis de 

promover o processo de aprendizagem da consciência: 

1.  Método direto: quando ocorre a partir das próprias experiências. 

2.  Método indireto: quando ocorre por intermédio da leitura, da escuta e da observação 

das heterexperiências. 

 

Causas. Sob o ponto de vista da Etiologia, eis, por exemplo, listadas em ordem alfabéti-

ca, 5 possíveis causas do erro, a fim de a conscin, homem ou mulher, proceder a análise pessoal: 

1.  Baixo nível de autoconhecimento: pouca cognição a respeito dos mecanismos de 

funcionamento interno. 

2.  Inexperiência: caracterizada pela ausência de traquejo perante as situações apresen-

tadas. 

3.  Medo: falta de autoconfiança em assumir condutas assertivas e possíveis consequên-

cias. 

4.  Promoção da mentira: adoção de comportamentos inautênticos com intencionalida-

de anticosmoética. 

5.  Resistência a mudanças: apego excessivo às próprias ideias. 

 

Etapas. Sob a ótica da Errologia, eis, por exemplo, em ordem funcional, 10 etapas pas-

síveis de estarem presentes no transcurso erro-aprendizagem: 

01.  Cometimento: efetivação da atitude errônea. 

02.  Sinalização interna: percepção dos efeitos do erro. 

03.  Ação incompleta: reparação superficial do desacerto. 

04.  Constatação: verificação sobre a reparação não ter sido suficiente perante a situação. 

05.  Aceitação: assunção responsável pela falha cometida. 

06.  Identificação: recognição sobre a atitude condutora do engano. 

07.  Reflexão: ponderação a respeito das motivações por trás da atitude. 

08.  Saturação: aceitação em reciclar a postura pessoal dispensável. 

09.  Aprendizado: confirmação da existência de neossinapses identificadas a partir de 

novas formas de pensar, possibilitando antever maneiras diferentes de atuação. 

10.  Reciclagem: implementação de neoconhecimentos, aperfeiçoando posicionamentos 

e condutas frente a situações similares, evitando-se a reincidência. 

 

Espiral. Concernente à Recinologia, o processo de aprendizagem é contínuo, seja pelo 

erro, seja pelo acerto, sendo as qualificações e melhores práticas cosmoéticas implementadas  

a cada nova oportunidade de vivência da situação teste, qual espiral evolutiva. 

 

Tipologia. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, por exemplo, duas amostragens 

de situação nas quais a conscin pode ser testada quanto à aprendizagem por intermédio das ações 

errôneas: 

1.  Básica: aquela experienciada poucas vezes e rapidamente compreendida quanto às 

mudanças íntimas necessárias à suplantação da situação. 

2.  Limítrofe: aquela desafiadora ao extremo, no limite dos recursos intraconsciencias, 

demandando grande atenção, dedicação e persistência para a completa superação. 

 

Traforologia. No universo da Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, por exemplo,  

5 traços capazes de serem desenvolvidos pela conscin a partir do entendimento sobre os equívo-

cos pessoais: 

1.  Autocrítica: o crescente conhecimento sobre a própria manifestação e maior recepti-

vidade perante as autoimperfeições e autoincoerências. 
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2.  Autoquestionamento: a melhoria do abertismo e do despojamento para contestar as 

próprias condutas. 

3.  Compreensão: a redução do ato de julgar as atitudes alheias. 

4.  Empatia: o aumento do entendimento acerca dos sentimentos de outrem. 

5.  Respeito: o incremento da afeição e da consideração pelas demais consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aprendizagem pelo erro, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  imitação  /  evitação:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

06.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Debug  autopensênico:  Autexperimentologia;  Neutro. 

08.  Errata  consciencial:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  APRENDIZAGEM  PELO  ERRO  FAZ  PARTE  DO  PROCES-
SO  EVOLUTIVO,  PODENDO  SER  DE  GRANDE  EFETIVIDA-
DE  NA  PROMOÇÃO  DE  RECICLAGENS  GRADUAIS,  PRO-

FUNDAS  E  PERENES  NA  TRAJETÓRIA  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui abertismo para identificar e rever os pró-

prios erros? Costuma refletir sobre as ações pessoais e as respectivas consequências? 
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